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RESUMO 

A esquistossomose é considerada uma problemática relevante na saúde pública no 

Brasil, exigindo abordagem adequada nos materiais didáticos do Ensino Médio. Este 

trabalho objetiva analisar a abordagem do tema esquistossomose em livros didáticos 

de Biologia aprovados pelo PNLD 2018-2021, analisando se o conteúdo é 

apresentado de forma superficial ou insuficiente. Concerne de uma pesquisa 

documental de abordagem quali-quantitativa, na qual foram analisados 12 livros 

didáticos por meio de análise de conteúdo, considerando aspectos quantitativos 

(contagem de páginas dedicadas ao tema) e qualitativos (profundidade conceitual, 

contextualização, integração com questões socioambientais e alinhamento com a 

BNCC). A análise comparativa revelou uma retração significativa na abordagem da 

esquistossomose. Enquanto as obras do PNLD 2018 apresentam uma unidade 

didática estruturada (distribuída em 23 páginas) que permite o detalhamento do ciclo 

biológico e medidas profiláticas, os manuais do PNLD 2021 operam em uma síntese 

curricular. Essa redução para apenas 5 páginas não é apenas quantitativa, mas 

qualitativa, resultando em uma exposição fragmentada do tema, onde a ausência de 

integração interdisciplinar em 98% das obras compromete a visão sistêmica da 

patologia como um problema socioambiental. Verifica-se que o tema é frequentemente 

apresentado de forma superficial, limitando-se a caixas informativas isoladas, sem 

contextualização socioambiental adequada.  Uma análise revelou persistência da 

“epidemia de superficialidade conteudista” no ensino de Ciências, comprometendo o 

desenvolvimento do pensamento crítico e da alfabetização científica dos estudantes. 

Conclui-se que a abordagem da esquistossomose nos LDs detalhados apresenta 

lacunas significativas, sendo necessária a atuação do professor como mediador crítico 

para complementar o material didático com recursos alternativas e metodologias 

ativas. O presente trabalho contribui para a compreensão de como temas de saúde 

coletiva são apresentados no ensino de Biologia e aponta a necessidade de 

reformulação tanto dos materiais didáticos quanto na formação docente inicial. 

 

Palavras chaves: esquistossomose; livros didáticos; educação em saúde. 

 

 



 
 

ABSTRACT  

Schistosomiasis is considered a relevant public health issue in Brazil, requiring an 

adequate approach in High School teaching materials. This study aims to analyze the 

approach to the theme of schistosomiasis in Biology textbooks approved by the PNLD 

2018-2021, examining whether the content is presented in a superficial or insufficient 

manner. It concerns a documentary research with a quali-quantitative approach, in 

which 12 textbooks were analyzed through content analysis, considering quantitative 

aspects (counting of pages dedicated to the theme) and qualitative aspects 

(conceptual depth, contextualization, integration with socio-environmental issues, and 

alignment with the BNCC). The comparative analysis revealed a significant retraction 

in the approach to schistosomiasis. While the PNLD 2018 works present a structured 

didactic unit (distributed over 23 pages) that allows for the detailing of the biological 

cycle and prophylactic measures, the PNLD 2021 manuals operate under a curricular 

synthesis. This reduction to only 5 pages is not merely quantitative but also qualitative, 

resulting in a fragmented exposition of the theme, where the absence of 

interdisciplinary integration in 98% of the works compromises the systemic view of the 

pathology as a socio-environmental problem. It is observed that the theme is frequently 

presented superficially, limited to isolated informative boxes without adequate socio-

environmental contextualization. The analysis revealed the persistence of an 

"epidemic of content superficiality" in Science teaching, compromising the 

development of critical thinking and scientific literacy among students. It is concluded 

that the approach to schistosomiasis in the detailed textbooks presents significant 

gaps, necessitating the teacher's role as a critical mediator to complement the didactic 

material with alternative resources and active methodologies. This work contributes to 

the understanding of how collective health themes are presented in Biology teaching 

and points to the need for reformulation of both didactic materials and initial teacher 

training. 

Keywords: Schistosomiasis; Textbooks; Health Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

A esquistossomose é uma doença parasitária que figura entre as Doenças 

Tropicais Negligenciadas (DTNs) mais relevantes para a saúde pública, 

especialmente em regiões tropicais e subtropicais. Causada por vermes do gênero 

Schistosoma, a doença afeta milhões de pessoas globalmente e impõe sérios 

problemas de saúde e compromete a qualidade de vida das comunidades. Sua 

transmissão, que ocorre principalmente por meio do contato com água contaminada, 

torna a sensibilização e a educação em saúde essenciais para o seu controle. De fato, 

a persistência da doença no Brasil, apesar dos esforços de combate, demonstra a 

necessidade de estratégias que ultrapassem o âmbito clínico, como a educação 

sanitária, para romper o ciclo de transmissão (Brasil, 2018). 

Diante do que foi apresentado, os livros didáticos desempenham um papel 

fundamental no processo de ensino-aprendizagem, especialmente no ensino de 

ciências, ao fornecer uma estrutura organizada e acessível para a aquisição de 

conhecimentos (Costa et al., 2022). Esses materiais são ferramentas essenciais que 

facilitam a compreensão de conceitos complexos, apresentando informações de forma 

clara e sistemática (Silva; Almeida, 2020).  

No contexto da educação em saúde, os livros didáticos são particularmente 

importantes, pois ajudam os estudantes a desenvolverem uma base sólida em temas 

relacionados à saúde pública, prevenção de doenças e promoção do bem-estar (Lima 

et al., 2023). Esses livros desempenham um papel fundamental na formação do 

conhecimento dos estudantes sobre a esquistossomose e outras doenças. Esses 

materiais, que frequentemente são a principal fonte de informação para os jovens, 

influenciam diretamente suas percepções e atitudes em relação à saúde e à 

prevenção de doenças.  

A forma como a esquistossomose é abordada nos livros didáticos “influencia 

diretamente a formação de suas percepções e atitudes em relação à prevenção e ao 

controle da doença, moldando o conhecimento que será levado para a vida” (Murta et 

al., 2014, p. 195-208). 

Nesse contexto, a análise sistemática desses livros didáticos transcende a 

mera verificação de erros factuais, constituindo-se em um ato de fiscalização da 



12 
 

qualidade do conteúdo que molda o letramento em saúde das futuras gerações (Silva; 

Valle, 2025), tornando-se necessário discutir suas implicações para a educação em 

saúde. 

A presente pesquisa também busca analisar o impacto da diminuição do 

conteúdo sobre esquistossomose nos livros didáticos. A redução desse tema pode vir 

a resultar em uma lacuna no conhecimento dos alunos, podendo comprometer a 

compreensão sobre a transmissão, prevenção e tratamento da doença, além de ter o 

potencial de limitar a formação de uma consciência crítica em relação às questões de 

saúde pública. “A possível redução do conteúdo sobre doenças endêmicas, como a 

esquistossomose, nos livros didáticos de Biologia, pode resultar em uma lacuna de 

conhecimento que compromete a formação de uma consciência crítica nos 

estudantes” (Farias; Azevedo; Costa, 2023, p. 7). 

Por meio de uma análise crítica e fundamentada na literatura, este trabalho visa 

a colaborar para a compreensão da importância do ensino da esquistossomose no 

contexto escolar. A pesquisa ressalta a necessidade de uma abordagem mais robusta 

e informativa nos livros didáticos de Biologia, que vá além da simples descrição do 

ciclo biológico do parasita. Como destacado pelo Ministério da Saúde, a compreensão 

da esquistossomose, como da maioria das doenças tropicais, transcende sua causa 

biológica e requer o entendimento do envolvimento de causas sociais, econômicas, 

culturais e comportamentais (Brasil, 2018), favorecendo a formação de cidadãos 

conscientes e preparados para enfrentar os desafios da saúde pública. Assim, o 

objetivo deste trabalho foi analisar a presença do tema esquistossomose em livros 

didáticos de Biologia do Ensino Médio.  

A partir do que foi apresentado, temos como pergunta norteadora: De que 

maneira a transição entre o PNLD 2018 e o PNLD 2021 impactou a densidade 

conceitual e a abordagem pedagógica do tema esquistossomose nos Livros Didáticos 

de Biologia?   
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Esquistossomose como problema de saúde pública no Brasil 

     A esquistossomose mansônica (EM) é uma patologia infecto-parasitária 

transmitida por vermes da espécie Schistosoma mansoni. O ciclo de vida do parasita 

é classificado como heteroxênico, pois envolve dois hospedeiros (o ser humano e o 

caramujo). As formas adultas habitam os vasos mesentéricos do hospedeiro definitivo 

(humanos) e as formas intermediárias se desenvolvem em caramujos gastrópodes 

aquáticos do gênero Biomphalaria. A infecção ocorre quando os ovos excretados nas 

fezes de pessoas infectadas eclodem na água, liberando larvas que penetram na pele 

dos indivíduos em contato com essa água contaminada (Secretaria da Saúde do 

Paraná, 2018).      

Sua sintomatologia vai de formas assintomáticas até formas extremamente 

graves (Brasil, 2014). Os ovos do parasita que se encontram depositados no fígado, 

geram resposta imune no hospedeiro, originando inflamação granulomatosa crônica, 

gerando fibrose periportal (FPP), juntamente com obstrução do fluxo sanguíneo da 

veia porta (Magalhães et al., 2004), podendo levar o indivíduo a desenvolver 

hipertensão portal na forma hepatoesplênica (HE), e varizes no esôfago. Essa doença 

é amplamente distribuída mundialmente, representando um grande desafio para a 

saúde pública, sobretudo em países em desenvolvimento (Lira; Campos; Silva, 2019; 

Sobrinho et al., 2020). 

A EM é uma doença tropical endêmica em 54 países, sendo o Brasil o mais 

afetado. A prevalência global é estimada entre 200-209 milhões de casos, impactando 

a saúde pública e gerando consequências sociais e econômicas significativas, 

especialmente em países em desenvolvimento (Durante et al., 2022). As 

consequências sociais e econômicas geram custos significativos para os sistemas de 

saúde, incluindo tratamento e controle da doença. A perda de produtividade devido à 

doença pode afetar a economia local, perpetuando ciclos de pobreza (Dutra, 2024).  

No Brasil, se estabeleceu a esquistossomose mansoni em decorrência das 

relações comerciais e tráfico de pessoas proveniente do continente africano (OMS, 

2020). A enfermidade se disseminou inicialmente na região Nordeste do Brasil, em 

seguida, alcançou outras áreas como resultado da migração populacional (Brasil, 

2014; Loureiro et al., 2025). Atualmente, a doença é endêmica, principalmente nos 
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estados Nordeste e Sudeste. A maior incidência da infecção por esquistossomose é 

observada em áreas rurais e economicamente vulneráveis (Silva et al., 2019; Zhong, 

H et al., 2025). 

A EM apresenta uma variedade de sintomas que podem ser classificados em 

fases agudas e crônicas. Na fase aguda, os pacientes podem apresentar dermatite no 

local de penetração das cercárias, febre, calafrios, dor abdominal e diarreia. Já na fase 

crônica, os sintomas incluem dor abdominal persistente, hematúria e complicações 

hepáticas, como hipertensão portal, que podem levar a esplenomegalia e ascite 

(Manual MSD, 2025). O tratamento é importante e é realizado principalmente com o 

uso de medicamento específico, que atua paralisando os vermes, permitindo sua 

eliminação pelo sistema imunológico (FAR-FIOCRUZ, 2017; Brasil, 2025). 

Além disso, os cuidados de suporte podem ser necessários em casos de 

complicações. O diagnóstico precoce é de extrema importância para evitar a 

progressão da doença, e o acesso aos cuidados de saúde é vital para garantir que os 

pacientes recebam o tratamento adequado (Franco, 2025).  

A educação em saúde também desempenha um papel essencial na prevenção 

da esquistossomose, ajudando a reduzir a incidência da doença (Brasil, 2018; Conass, 

2022), e os livros didáticos de Biologia do Ensino Médio (EM) podem ocupar um papel 

importante na formação do conhecimento dos estudantes sobre muitas doenças. 

2.2 O livro didático de Biologia como recurso pedagógico no Ensino Médio 

Os manuais escolares devem ser elaborados com base em diretrizes 

curriculares e revisadas para garantir que o conteúdo esteja atualizado e alinhado com 

as descobertas científicas mais recentes, visto que a ciência evolui constantemente 

(Mendes, 2024). Além disso, os livros didáticos incorporam atividades práticas, 

questões de reflexão e estudos de caso que incentivam a participação ativa dos 

alunos, promovendo um aprendizado mais significativo (Pereira, 2021). Ao abordar 

temas de saúde, como a esquistossomose, os livros não apenas informam os 

estudantes sobre a doença, mas também os capacitam a entender a importância da 

prevenção e do cuidado com a saúde, contribuindo para a formação de cidadãos 

conscientes e informados (Oliveira, 2022). 

Dessa forma, os livros didáticos não são apenas fontes de informação, mas 

também instrumentos que promovem a construção do conhecimento, estimulando o 
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pensamento crítico e a aplicação prática do que foi aprendido. Eles desempenham um 

papel vital na formação de uma geração de estudantes que compreendem a 

importância da saúde e estão preparados para enfrentar os desafios que surgem em 

suas comunidades (Costa; Lima, 2023). 

Os conteúdos dos livros didáticos desempenham um papel crucial na formação 

da compreensão dos alunos sobre temas de saúde, como a esquistossomose 

(Oliveira, et al., 2023). A forma como esses conteúdos são apresentados pode 

influenciar significativamente a maneira como os estudantes percebem e se 

relacionam com questões de saúde pública. A inclusão de informações relevantes e 

contextualizadas nos livros didáticos é fundamental para que os alunos possam 

compreender a complexidade das doenças e suas implicações sociais e econômicas 

(Peixoto et al., 2017). 

Uma abordagem crítica e contextualizada é essencial para promover uma 

compreensão mais profunda e significativa. Isso significa que os livros didáticos não 

devem apenas apresentar dados e informações sobre a esquistossomose, mas 

também discutir suas causas, consequências e as condições sociais que favorecem 

sua propagação (Morais, 2023). A educação deve ser um processo de sensibilização, 

onde os alunos são encorajados a refletir sobre sua realidade e a desenvolver um 

pensamento crítico em relação aos temas envolvidos (Teixeira et al., 2023). 

Essa abordagem permitirá que os estudantes reconheçam a esquistossomose 

não apenas como uma questão de saúde individual, mas como um problema social 

que afeta comunidades inteiras, especialmente em áreas de vulnerabilidade. Além 

disso, a relevância dos temas envolvidos nos livros didáticos deve ser considerada em 

relação à realidade dos estudantes. Quando os conteúdos são conectados às 

exigências e ao contexto dos alunos, a aprendizagem torna-se mais significativa e 

engajadora (Rezende, 2024). 

A contextualização dos temas de saúde, como a esquistossomose, ajuda os 

alunos a perceberem a importância da prevenção e do cuidado com a saúde em suas 

próprias vidas e comunidades. Isso não apenas aumenta a sensibilização, mas 

também motiva os estudantes a se tornarem agentes de mudança em suas realidades 

(Nascimento et al., 2022). 

Em continuidade, a escolha do conteúdo e a abordagem utilizada nos livros 

didáticos são fundamentais para formação de uma compreensão crítica e 

contextualizada sobre temas de saúde (Oliveira, 2022). Ao promover uma educação 
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que considere a realidade dos alunos e a relevância dos temas envolvidos, os 

educadores podem contribuir para a formação de cidadãos mais informados e 

engajados na promoção da saúde e do bem-estar em suas comunidades (Oliveira et 

al., 2017). 

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) assume um papel central na 

educação brasileira ao selecionar e disponibilizar obras para as escolas públicas, 

influenciando diretamente o material didático que chega às mãos de milhões de 

estudantes e professores. A transição entre diferentes ciclos do Programa Nacional 

do Livro Didático (PNLD) representa, em tese, uma oportunidade para a atualização e 

o aprimoramento do conteúdo curricular frente às novas demandas científicas e 

pedagógicas. Esse movimento de renovação editorial permite que o material didático 

se ajuste às diretrizes educacionais vigentes, buscando alinhar o conhecimento 

biológico às tendências contemporâneas de ensino (Silva, 2022).  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza a importância da 

educação em saúde, promovendo o desenvolvimento de competências que visam à 

conscientização sobre a prevenção de doenças e a promoção de hábitos saudáveis 

(Campos Júnior, 2023). Faz ainda a intersecção de assuntos pertinentes à cidadania 

e meio ambiente dentro do contexto escolar, entretanto não é obrigatória a presença 

do tema esquistossomose (Pinheiro et al., 2020). Em alguns livros didáticos a referida 

doença é abordada no eixo temático relacionado à educação em saúde (Campos- 

Júnior, 2023). 

 

2.3 A abordagem da esquistossomose nos livros didáticos de Biologia do 

Ensino Médio 

A abordagem do tema esquistossomose em alguns livros didáticos de Biologia 

pode ser influenciada pela escolha do conteúdo curricular (Dugim Neto, et al., 2021) e 

pela menor ênfase dada à patologia conforme a regionalidade brasileira (Cardoso et 

al., 2024). Nesse cenário, a compreensão dos estudantes sobre o impacto histórico e 

biológico deste parasito pode tornar-se limitada, negligenciando a persistência desta 

enfermidade desde períodos remotos (Balahbid et al., 2025). 

Para além da presença do conteúdo, a profundidade conceitual nas obras 

recentes demonstra uma tendência à simplificação (Dugim Neto, et al., 2021). A 

articulação entre os aspectos biológicos, ambientais e sociais muitas vezes é 
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fragmentada, priorizando a descrição do ciclo de vida do Schistosoma mansoni em 

detrimento de uma análise crítica sobre os determinantes sociais da saúde (Oliveira, 

2023).  
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

Analisar o conteúdo sobre esquistossomose nos livros didáticos de Biologia do 

Ensino Médio das edições do PNLD 2018 e 2021.  

3.2 Objetivos específicos  

● Caracterizar a abordagem sobre a esquistossomose nos livros didáticos de 

Biologia do PNLD 2018 e 2021, considerando os aspectos conceituais e 

didáticos; 

● Analisar as implicações pedagógicas das abordagens encontradas para a 

educação em saúde e para a formação de uma consciência crítica dos 

estudantes sobre a doença; 

● Propor recomendações para a abordagem da esquistossomose em materiais 

didáticos futuros, com base nos achados da análise. 
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4 METODOLOGIA 

4.1Tipo de pesquisa 

Esta investigação caracteriza-se como uma pesquisa documental de natureza 

qualitativa. Segundo Oliveira (2016), a pesquisa qualitativa foca na compreensão e 

interpretação de fenômenos. Dessa forma, este estudo buscou analisar como a 

esquistossomose é apresentada nos livros didáticos de Biologia do Ensino Médio, 

utilizando o levantamento da quantidade de páginas apenas como dado 

complementar, se a aplicação de análises estatísticas inferenciais. 

A escolha pela modalidade documental justifica-se pelo uso de fonte primárias, 

os livros didáticos, que ainda não receberam tratamento analítico, permitindo 

investigar a evolução de conceitos curriculares sob um viés normativo e histórico. 

4.2 Campo de pesquisa 

O corpus de análise foi constituído pelos livros didáticos de Biologia do Ensino 

Médio aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) nas edições de 

2018 e 202. A coleta ocorreu via acervos digitais das editoras e repositórios públicos, 

garantindo o acesso às obras integrais. Foram selecionadas as coleções de maior 

relevância na distribuição nacional para garantir a diversidade de abordagens, 

conforme detalhado no Quadro 1: 

Quadro 1 – Livros didáticos analisados a partir dos conteúdos sobre 

esquistossomose nas edições do PNLD 2018 e 2021. 

LDs Título / Volume Autoria / Ano de 
publicação 

Editora Ano 
(PNLD) 

LD 1 
 

Biologia - Volume 1 
 

Cezar, Sezar Caldini (2016) Saraiva 2018 

LD 2 
 

Biologia - Volume 2 
 

Cezar, Sezar Caldini (2016) Saraiva 2018 

LD 3 Biologia - Volume 3 Cezar, Sezar Caldini (2016) Saraiva 2018 

LD4 Novas Bases da Biologia - Volume 1 Bizzo (2013) Ática 2018 

LD5 Novas Bases da Biologia - Volume 2 
 

Bizzo (2013) Ática 2018 

LD6 Novas Bases da Biologia - Volume 3 
 

Bizzo (2013) Ática 2018 
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LD7 Água, Agricultura e Uso da Terra Lopes & Rosso (2020) Moderna 2021 

LD8 Corpo humano e Vida saudável Lopes & Rosso (2020) Moderna 2021 

LD9 Energia e Consumo sustentável Lopes & Rosso (2020) Moderna 2021 

LD10 Evolução e Universo Lopes & Rosso (2020) Moderna 2021 

LD11 Mundo tecnológico e Ciências 
aplicadas 

Lopes & Rosso (2020) Moderna 2021 

LD12 Poluição e Movimento Lopes & Rosso (2020) Moderna 2021 

Fonte: A Autora (2025) 

4.3 Coleta de informações 

A análise foi realizada por meio da Análise de Conteúdo, seguindo a lógica das 

etapas propostas por Bardin (2011), porém adaptadas sistematicamente para atender 

às especificidades do material didático e aos objetivos deste estudo. 

4.3.1 Pré-análise 

● Leitura flutuante: foi feita uma primeira leitura exploratória de todos os livros 

didáticos selecionados para se familiarizar com o material e identificar os 

capítulos, seções, quadros ou boxes que abordam, direta ou indiretamente, o 

tema da esquistossomose. 

● Formulação de hipóteses e objetivos: reforço dos objetivos e possíveis 

perguntas de pesquisa a serem respondidas pela análise. 

● Desenvolvimento de indicadores: Estabelecimento dos critérios para 

identificação e registro do conteúdo relevante sobre esquistossomose. 

4.3.2 Exploração do material 

● Identificação e seleção das unidades de registro: foram identificados e 

isolados todos os trechos (parágrafos, frases, ilustrações, gráficos, tabelas) que 

se referem à esquistossomose. 

● Quantificação: Para cada livro e para cada edição do PNLD, foi realizada a 

contagem da quantidade de páginas (ou frações de páginas, como meia página 

ou um quarto de página) dedicadas exclusivamente ou predominantemente ao 

tema da esquistossomose. Isso permitirá uma comparação quantitativa entre 

as edições do PNLD. 
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● Categorização: O material identificado foi categorizado com base em temas 

relevantes para a esquistossomose e para a educação em saúde. As categorias 

preliminares (que poderiam ser ajustadas durante a análise) incluem: 

− Ciclo de vida do Schistosoma mansoni; 

− Sintomas e diagnóstico da doença; 

− Formas de transmissão e contágio; 

− Medidas de prevenção (saneamento básico, educação sanitária, controle de 

hospedeiro intermediário); 

− Tratamento e controle da doença; 

− Aspectos epidemiológicos e de saúde pública (prevalência, distribuição 

geográfica); 

− Implicações sociais, econômicas e ambientais da esquistossomose; 

− Abordagem CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade): Analisar se o tema é 

apresentado em seu contexto social, histórico e político, promovendo o 

pensamento crítico e a reflexão sobre a responsabilidade individual e coletiva 

na prevenção da doença. 

4.3.3 Tratamento das informações e análise 

● Organização das informações: contagem de páginas e trechos categorizados 

serão organizados em tabelas e/ou gráficos para facilitar a visualização e 

comparação. 

● Análise Comparativa: Será realizada uma comparação detalhada da presença 

(quantitativa e qualitativa) da esquistossomose nos livros didáticos do PNLD 

2018 e PNLD 2021: Comparação Quantitativa - Análise da variação no 

número de páginas dedicadas ao tema entre as edições e entre as diferentes 

coleções; Comparação Qualitativa - Análise das diferenças e semelhanças 

nas abordagens do tema (quais categorias são mais ou menos exploradas, 

profundidade da informação, tipo de linguagem, presença de atividades práticas 

ou reflexivas). 
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− Discussão das Implicações: Com base nos resultados da análise de 

conteúdo, serão discutidas as seguintes questões: a) Como a abordagem da 

esquistossomose nos livros didáticos reflete (ou não) as necessidades atuais 

da educação em saúde no Brasil; b) As lacunas e os pontos fortes na 

apresentação do tema que podem impactar a compreensão dos alunos e sua 

atuação como cidadãos; c) Sugestões para o aprimoramento da abordagem 

da esquistossomose em futuros materiais didáticos, visando à educação em 

saúde mais eficaz e contextualizada. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Análise da abordagem da esquistossomose na coleção didática Biologia 

(PNLD 2018) da Editora Saraiva 

A análise da coleção didática Biologia, da editora Saraiva, aprovada no PNLD 

2018, demonstrou uma representação inconstante do tema esquistossomose, o que 

levanta questões sobre a consonância do material com a realidade epidemiológica 

brasileira. A ausência de uma abordagem coesa e contínua ao longo dos volumes, 

somada à importância da doença no país, sugere uma lacuna pedagógica que pode 

impactar a construção do conhecimento por parte dos estudantes. 

O volume 1 da coleção, que tipicamente introduz conceitos biológicos 

fundamentais, não inclui qualquer informação ou menção sobre a parasitose. Essa 

ausência inicial, que poderia ser justificada por uma progressão didática, contrasta 

com a necessidade de uma sensibilização precoce sobre doenças endêmicas. A 

decisão editorial de adiar a apresentação do tema para volumes posteriores pode 

estar alinhada a uma estratégia de introduzir o conteúdo de forma mais aprofundada, 

após a consolidação de conceitos básicos. 

No entanto, a escassez de conteúdo no volume 2 (anexo A), representada pela 

forma superficial que a esquistossomose foi apresentada, com apenas uma página no 

capítulo sobre o Filo Platelmintos, sugere que o tema não foi priorizado de forma 

consistente. A limitação do conteúdo pode restringir a compreensão dos alunos sobre 

a complexidade do ciclo de vida do parasita e suas implicações para a saúde pública,      

especialmente considerando que a esquistossomose é uma doença de grande 

relevância no Brasil, com altas taxas de morbidade em certas regiões (Brasil, 2018). 

Em contraste, o volume 3 da coleção Biologia (PNLD 2018), ao dedicar seis 

páginas à temática, demonstra uma abordagem significativamente mais robusta e 

aprofundada. No Capítulo 20 (Anexo B), a inclusão da esquistossomose, mesmo que 

de forma concisa, se destaca pela sua contextualização. O material didático, ao 

conectar o tema à sua antiguidade, sugere que a doença é uma problemática de longa 

data, com evidências paleoepidemiológicas que remontam há mais de 5.000 anos, 

como comprovado pela identificação do parasita em múmias egípcias (Panzer et al., 

2025). Essa perspectiva histórica é crucial para que os estudantes compreendam a 

perenidade da doença e a falha secular na sua erradicação. O material didático, assim, 
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permite que o conteúdo transcenda o mero conhecimento biológico, servindo como 

uma ferramenta para a sensibilização de que o controle da doença, ainda hoje, 

depende fundamentalmente da compreensão dos meios de contaminação e de 

medidas de prevenção (Anexo B). 

No volume 3, conforme apresentado no capítulo 21 (anexo C) discute 

verminoses de forma mais ampla, destinando quatro páginas detalhadas ao tema, 

complementadas por uma página adicional de atividades de fixação. Essa 

concentração do conteúdo no volume final da coleção pode indicar uma opção 

pedagógica da editora em concentrar a discussão de temas de saúde pública em um 

único volume, possivelmente alinhando-se a uma distribuição curricular que prioriza a 

ecologia e a saúde humana no terceiro ano do ensino médio. As orientações do PNLD 

2018 buscam assegurar a qualidade dos materiais didáticos, pressupondo uma 

abordagem que promova a interdisciplinaridade e a relevância social. No entanto, a 

forma fragmentada como o conteúdo é apresentado compromete a possibilidade de 

os estudantes construírem uma compreensão contínua e integrada do problema. 

Além disso, a estrutura do material didático, que inclui atividades de fixação, 

boxes com informações atualizadas e sugestões para aprofundamento, sinaliza uma 

clara abordagem metodológica que busca incitar o protagonismo estudantil. Essa 

intenção alinha-se diretamente aos objetivos do Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático (PNLD) e aos preceitos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

(Brasil, 2018), cuja finalidade é garantir que a aprendizagem vá além do conteúdo, 

focando no desenvolvimento de competências essenciais para a formação cidadã. 

Embora a menção inicial sobre a esquistossomose seja escassa, o material final busca 

compensar essa lacuna ao proporcionar recursos que estimulam a pesquisa e a 

conexão do conteúdo com a realidade. Contudo, essa tentativa se mostra isolada e 

não é suficiente para superar a fragmentação e a notável inconsistência na distribuição 

do tema, assim reforçando a crítica de que a coleção, apesar de sua aprovação no 

PNLD 2018, falha em apresentar o tema de forma coesa e consistente ao longo de 

diferentes volumes e seções da série. 

5.2 Análise da abordagem da esquistossomose na coleção didática Novas 

Bases da Biologia (PNLD 2018) da Editora Ática 

A análise do Volume 1 da coleção Novas Bases da Biologia (PNLD 2018), com 

o subtítulo "Células, Organismos e Populações", revelou a ausência completa de 

menção ao tema da esquistossomose (Tabela 1).  
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Tabela 1 - Representação dos dados coletados das coleções PNLD 2018, a partir da aparição do 
conteúdo esquistossomose. 

Coleção 
(PNLD e 

Autor) 

Volume Contagem de 
Páginas 

Localização 
(Capítulo/Unidade) 

Categoria de Análise 
(Qualitativa) 

Biologia 
(2018), Cezar, 
Sezar Caldini 

Vol. 1 0 N/A N/A 

Vol. 2 2 Cap. 20 (Filo 
Platelmintos) 

Enfoque Biológico 
/Sanitarista 

Vol. 3 5 Cap. 21 (Filo 
Platelmintos) 

Enfoque Biológico 
/Sanitarista 

Novas Bases 
da Biologia 
(2018) Nélio 
Bizzo 

Vol. 1 0 N/A N/A 

Vol. 2 16 Unidade 1 Enfoque Sanitarista 

Vol. 3 0 N/A N/A 

Total Geral 
PNLD 2018 

 

23 páginas destinadas ao tema esquistossomose 

Fonte: A Autora (2025) 
 

Essa omissão representa uma lacuna notável, dada a proposta conceitual do 

livro. O subtítulo indica uma abordagem que se move em diferentes níveis de 

organização biológica, e a esquistossomose é um livro didático que interliga 

precisamente esses níveis: o parasita (Schistosoma) como organismo, sua 

manifestação em populações humanas e de caramujos, e as interações no ambiente 

que perpetuam a doença. Ao ignorar essa temática, o livro didático se dispersa com 

relação em demonstrar a interconexão da biologia com questões de saúde pública e 

relevância social, perdendo uma oportunidade de contextualizar o conhecimento 

científico de forma significativa e alinhada às premissas de um ensino integrado. 

Conforme apresentado na Tabela 1, observa-se que a coleção de Bizzo (2013) dedica 

um volume expressivo de páginas ao tema, com foco predominantemente sanitarista. 

 

A análise do Volume 2 da coleção Novas Bases da Biologia (PNLD 2018) com 

o subtítulo "Biodiversidade", demonstrou um tratamento mais claro e completo da 

esquistossomose, compensando a ausência do tema no volume anterior. Embora a 

primeira menção seja concisa e indireta servindo apenas como referência comparativa 

para a leishmaniose visceral, o Capítulo 3 (Anexo 1), "Diversidade de Platelmintos", 

aprofunda a discussão. A coleção aborda de forma correta a questão endêmica da 

doença, sua importância para o Brasil e os locais de contaminação, além de detalhar 
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o ciclo de vida do parasita e destacar o principal vetor brasileiro, o Biomphalaria 

glabrata. Se contrastando em relação a análise do volume 1 da mesma coleção. 

A inclusão de um parágrafo sobre a "Determinação social das helmintoses", 

complementado por imagens de cunho técnico e informativo sobre saneamento 

básico, ressalta o compromisso do material com a contextualização, um dos princípios 

norteadores do PNLD 2018, que preconiza que os livros didáticos devem promover a 

interdisciplinaridade e a relevância social dos conteúdos. A abordagem didática é 

ainda fortalecida por um box "Em poucas palavras" e listas de exercícios de diferentes 

níveis, incluindo questões de vestibular e Enem, que incentivam a fixação e o 

aprofundamento do conhecimento. Embora o desenho do caramujo apresenta uma 

imprecisão, a profundidade e a clareza do conteúdo fazem deste volume uma 

referência positiva no tratamento da esquistossomose. 

A análise do volume 3 da coleção Novas Bases da Biologia, com subtítulo 

"Corpo Humano, Genes e Meio Ambiente", revela uma omissão completa da 

esquistossomose. Essa ausência é particularmente incongruente com a proposta do 

livro e a sua função pedagógica de consolidar e aprofundar o conhecimento. Enquanto 

o volume 2 da mesma coleção, tratou da doença, a falta de qualquer menção no 

volume final representa uma falha em promover a fixação do conteúdo e a construção 

de uma compreensão contínua e integrada do problema. Mais do que isso, essa 

omissão vai de encontro às diretrizes do PNLD e da BNCC, que preconizam uma 

abordagem de temas de saúde pública de forma interdisciplinar e contextualizada. A 

esquistossomose, em particular, é um marcador da desigualdade social no Brasil, com 

sua prevalência intrinsecamente ligada à falta de saneamento básico e à precariedade 

das condições de vida. A não inserção da esquistossomose em seções destinadas à 

relação entre corpo e ambiente sugere uma fragmentação na transposição didática do 

tema. Tal omissão pontual em determinadas obras do PNLD 2021 pode limitar a 

capacidade do material em instrumentalizar o estudante para o enfrentamento de 

questões sanitárias reais, afetando potencialmente a percepção crítica sobre as 

desigualdades que permeiam as doenças negligenciadas no Brasil. 

 

 

5.3 Análise da Abordagem da Esquistossomose na Coleção didática Biologia 

(PNLD 2021), da editora Moderna 
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A análise da coleção Bio, aprovada no PNLD 2021 e de autoria de Lopes e 

Rosso, revela uma mudança estrutural significativa em relação aos modelos anteriores 

(Tabela 2).  

 
Tabela 2 - Representação dos dados coletados das coleções PNLD 2021, a partir da aparição do 

conteúdo esquistossomose. 

Coleção (PNLD 
e Autor) 

Volume Contagem de 
páginas 

Localização 
(Capítulo/Unidade) 

Categoria de 
Análise 

(Qualitativa) 

Biologia (2021), 
Lopes & Rosso 

Vol. 1 5 Tópico da unidade 
1 (box de 

pesquisa) Tema 4 

Enfoque 
Biológico / 
Sanitarista 

Vol. 2 0 N/A N/A 

Vol. 3 0 N/A N/A 

Vol. 4 0 N/A N/A 

Vol. 5 0 N/A N/A 

Vol. 6 0 N/A N/A 

Total Geral 
PNLD 2021 

5 páginas destinada ao tema esquistossomose 

Fonte: A Autora (2025) 
 

Diferente das edições anteriores, as obras deste ciclo apresentam títulos 

genéricos e não possuem seriação fixa (divisão por anos escolares). Para fins de 

sistematização e melhor representação nos resultados desta pesquisa, as unidades 

foram designadas como Volume 1 ao Volume 6. A análise das obras que compõem o 

PNLD 2021 revela que a abordagem da esquistossomose ocorre de forma 

fragmentada entre os volumes temáticos. Essa estruturação, conforme detalhado na 

Tabela 2, resulta em uma exposição pontual do conteúdo, na qual os elementos 

biológicos e profiláticos da doença são apresentados de maneira concisa, 

distanciando-se do detalhamento sistemático observado em edições anteriores. 

A menção a esquistossomose no volume 1, que tem como subtítulo “Água, 

Agricultura e Uso da Terra”, é pontual e reativa, pois abordou o tema esquistossomose 

em um box de pesquisa, ou seja, de forma complementar para incentivar o estudante. 

Entretanto, essa incorporação foi demasiadamente pontual e secundária, porque 

relegou o tema a um recurso pedagógico auxiliar, fazendo com que fosse notada a 

falta de aprofundamento no corpo principal do conteúdo do LD. Essa superficialidade 

inicial contrasta com o potencial de uma abordagem aprofundada, especialmente em 

um volume que trata de água e agricultura.  
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Ao aprofundar a análise, observa-se que o tema esquistossomose é retomado 

com maior atenção em uma seção sobre "Platelmintos parasitas do ser humano", onde 

são detalhadas a doença e suas formas de contágio, mas a prevalência de casos é 

relegada a questões de vestibular, limitando a discussão à esfera da avaliação. A 

coleção tenta demonstrar alinhamento com a BNCC em um box sobre "Relações entre 

saúde humana e tratamento da água", na qual são indicadas as competências e 

habilidades que os alunos deveriam alcançar. No entanto, o tratamento conciso e a 

dispersão do conteúdo ao longo de uma coleção de seis volumes sugerem uma falha 

na promoção de um entendimento contínuo e integrado da esquistossomose como 

uma questão complexa de saúde pública. 

A análise de LDs de Ciências e Biologia indicados pelo PNLD 2011/2012 

revelou que todos os materiais continham incorreções em conceitos e imagens, assim 

como informações desatualizadas sobre a esquistossomose (Murta et al., 2014).  

Esta falta de atualização e contextualização parece ter continuado, pois a 

análise comparativa entre as coleções didáticas aprovadas nos PNLDs de 2018 e 

2021 revela uma regressão significativa na abordagem do tema (Quadro 2), 

impactando diretamente a formação dos estudantes.  

Quadro 2 - Abordagem da Esquistossomose em Coleções Didáticas (PNLD 2018 e 2021). 

Categoria de 
Análise 

Coleção Biologia (Saraiva) 
2018 

Coleção Novas 
Bases da Biologia 

(Bizzo) 2018 

Coleção Biologia 
Moderna (Amabis & 

Martho) 2021 

Apresenta o 
ciclo de vida 

 Vol. 3  Vol. 2 Vol. 1 

Apresenta 
sintomas e 
diagnóstico 

Vol. 3 Vol. 2 Vol. 1 

Presença de 
transmissão e 
contágio 

 Vol. 2 Vol. 1 

Tratamento e 
controle 

 Vol. 2 Vol. 1 

Aspectos 
Epidemiológicos 

Vol. 3 Vol. 2 Vol. 1 

Implicações 
Socioambientais 

Vol. 3 Vol. 2 Vol. 1 

Abordagem CTS Vol. 3 Vol. 2 Vol. 1 

Fonte: A Autora (2025) 
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De acordo com Viana et al. (2018), a revisão e a atualização de livros didáticos 

são de extrema importância, pois até mesmo materiais aprovados pelas autoridades 

educacionais podem conter erros e equívocos. 

Nas coleções do PNLD 2018, como Biologia (Saraiva) e Novas Bases da 

Biologia (Ática), a abordagem da esquistossomose caracteriza-se por uma extensão 

informativa que, embora distribuída de forma descontínua entre os volumes, 

contempla aspectos fundamentais do tema. Tais obras evidenciam o tratamento do 

assunto sob múltiplas dimensões, integrando o ciclo biológico do parasita a 

discussões sobre o contexto histórico e a precariedade do saneamento básico no 

Brasil. Entretanto, a abordagem da saúde era predominantemente sanitarista, focando 

na descrição de agentes, ciclos de zoonoses e sintomas, o que é frequentemente 

considerado uma forma acrítica de discussão sobre saúde (Farias et al., 2023). A 

fragmentação acerca do conteúdo de esquistossomose acontecia porque ele era 

inserido em capítulos de Zoologia, o que levava a uma abordagem superficial em vez 

de aprofundar o conhecimento zoológico (Morais et al., 2023).  

Em contraste, a coleção Ciência da Natureza (Lopes & Rosso), aprovada no 

PNLD 2021, apresenta uma abordagem marcada pela superficialidade em tópicos 

específicos e pela escassa contextualização (Barcellos, 2023). Com apenas menções 

pontuais e dispersas em cinco, dos seus seis volumes, a esquistossomose é 

frequentemente relegada a um exemplo em listas ou a questões de vestibular, sem 

aprofundamento e discussão (Anexo D). Essa superficialidade é particularmente 

preocupante (Figura 1), pois não apenas minimiza a relevância epidemiológica da 

doença no Brasil, mas também falha em apresentar informações atualizadas sobre 

sua profilaxia, uma vez que na proposta da obra é destacada que busca promover a 

alfabetização científica, valorizando o conhecimento científico e a prática investigativa, 

de modo a contribuir para a formação de cidadãos conscientes. 
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Figura 1- Número de páginas destinadas ao tema esquistossomose nos livros didáticos (PNLD 

2018-2021) 

 

Fonte: A Autora (2025) 
As áreas críticas de superficialidade observadas nos LDs de Ciências da 

Natureza foram aprovadas no PNLD, incluindo a coleção Lopes & Rosso, 

demonstrando que a insuficiência não é restrita a um único tópico, mas a um problema 

estrutural pós-BNCC (Silva; Silva, 2023, p. 5). Dando enfoque ao tema conceitual 

crítico de saúde pública/doenças endêmicas, quanto a natureza da 

superficialidade/problema, o LD mostra apenas predominância do sanitarismo; 

conteúdo limitado à descrição de agentes etiológicos e ciclos; negligência de fatores 

condicionantes; possível omissão de endemias regionais complexas (e.g., 

Esquistossomose). Nota-se que o impacto educacional, dificulta a consciência política 

e crítica sobre os determinantes sociais da doença e há desvio de foco para a 

realidade sanitária local (Silva; Ferreira, 2022). 

A mudança de abordagem entre os programas de 2018 e 2021, que reflete a 

transição para o Novo Ensino Médio, sugere uma regressão na prioridade dada a 

temas de saúde pública (Figura 2), concordando com Jesus (2025). Ao negligenciar a 

oportunidade de promover uma educação integrada e contextualizada, as coleções se 

distanciam do objetivo de formar um aluno protagonista e crítico, capaz de analisar e 

intervir em problemas sociais. 
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Figura 2 - Diminuição do número de páginas na cobertura do tema esquistossomose nos 

livros didáticos do PNLD 2018 e 2021 

 

Fonte: A Autora (2025) 

 
5.4 Propostas para a abordagem da esquistossomose em livros didáticos 

futuros, baseado nos achados da análise: 

     Para que os materiais didáticos possam, de fato, contribuir para a educação 

em saúde no contexto do Novo Ensino Médio, é crucial que se incorporem melhorias 

significativas. Um livro didático ideal sobre a esquistossomose deveria: 

● Integrar o conteúdo de forma transdisciplinar: A doença deveria ser 

abordada em diferentes volumes da coleção, desde o estudo das células até a 

ecologia e o corpo humano, para que o estudante construa uma compreensão 

contínua e interligada. 

● Aprimorar o material visual: A representação do principal vetor da doença no 

Brasil, o caramujo do gênero Biomphalaria, deveria ser precisa, com a concha 

achatada, corrigindo um erro que perdura em muitos materiais. Além disso, a 

inclusão de imagens com aspectos técnicos e propostas de ações de controle 

populacional dos vetores seria fundamental. 

● Promover a Metodologia Ativa: O conteúdo deveria incluir propostas de 

atividades lúdicas e projetos que incentivem os alunos a explorar as causas 

sociais da doença e a propor soluções em suas próprias comunidades, com 

propostas direcionadas a metodologias ativas. 
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● Conectar com a ciência atualizada: Em vez de focar apenas no tratamento 

medicamentoso, o livro deveria direcionar o aluno a artigos científicos, por meio 

de QR Codes ou links, para que ele compreenda que a automedicação é 

prejudicial e que a ciência está em constante evolução. 

Essas propostas, ao serem implementadas, não apenas supririam as lacunas 

conceituais e informacionais, mas também alinhariam o material didático com o 

propósito de formar estudantes capazes de analisar criticamente os desafios da saúde 

e da sociedade, em consonância com as diretrizes do Novo Ensino Médio. Os achados 

deste estudo demonstram que o Livro Didático (LD) na área de Ciências da Natureza 

atua como um poderoso estabilizador do ensino teórico, técnico e fragmentário. A 

crítica fundamental reside no fato de que o conteúdo é demasiadamente conciso, 

resultando em textos muito rasos para os estudantes, uma falha na transposição 

didática que compromete a riqueza conceitual e inibe o desenvolvimento do 

letramento científico. 

O PNLD 2021, ao introduzir obras por Área de Conhecimento em seis volumes 

não seriados, com o objetivo de promover a interdisciplinaridade, gerou um paradoxo, 

a busca por cobrir a vasta extensão de Competências e Habilidades da BNCC resultou 

em uma “redução significativa na profundidade dos conteúdos” (Silva; Silva, 2023, p. 

5) e na supressão do rigor disciplinar (Machado et al., 2023). O material didático, ao 

invés de atuar como vetor de aprofundamento, tornou-se um instrumento limitado, no 

qual o conhecimento conceitual se restringe a uma breve ilustração da C&H, 

culminando em um risco de “esvaziamento curricular” (Silva; Ferreira, 2023). 

Este problema manifesta-se criticamente em áreas como: Evolução e 

sistemática, onde a abordagem superficial não combate obstáculos epistemológicos e 

compromete a compreensão da biodiversidade (Tomotani; Salvador, 2017). Biologia 

Molecular e Genética, onde a desatualização e a brevidade na explicação de 

processos complexos induzem à fixação de conceitos errados (Vilas Boas, 2006). 

Ecologia e Biomas Regionais, onde a cobertura é genérica, como no caso do Cerrado, 

abordado de forma aligeirada e superficial, falhando em promover a formação crítica 

sobre problemas socioambientais (Silva; Ferreira, 2023). 

A análise da coleção Ciências da Natureza (Lopes & Rosso) aprovada no PNLD 

2021 revelou uma regressão preocupante no tratamento de temas de Saúde Pública. 

A esquistossomose, uma doença parasitária negligenciada e de extrema relevância 

sanitária e social para o Brasil (Marinho et al., 2020), é abordada na coleção de forma 
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pontual e dispersa, somando apenas cinco páginas. Essa abordagem concisa, limita 

o foco, relega a discussão sobre a prevalência e complexidade da doença a exemplos 

em boxes de pesquisa ou a questão de vestibular, “limitando a discussão à esfera da 

avaliação”. 

Compromete a coesão, sugere uma “falha na promoção de um entendimento 

contínuo e integrado”, o que contrasta com coleções de ciclos anteriores (PNLD 2018) 

que, apesar de fragmentadas, dedicavam mais espaço (até 16 páginas na coleção 

Bizzo) e inseriram a discussão no contexto da “determinação social das helmintoses”. 

A superficialidade em endemias de base sanitária ocorre em um cenário onde há uma 

priorização de características e doenças genéticas, o que desvia o LD da realidade e 

das necessidades regionais de Saúde Pública. A coleção falha, assim, em utilizar o 

LD para demonstrar como o conhecimento biológico pode ser aplicado para analisar 

e enfrentar problemas sociais, invisibilizando uma realidade que afeta milhões de 

brasileiros. 

A superação desta crise de superficialidade exige ações coordenadas na 

política pública e na prática docente, a reorientação do PNLD, os próximos ciclos de 

avaliação devem ir além da mera verificação da cobertura de competências e 

habilidades da BNCC e exigir ativamente o tratamento em profundidade, com rigor 

epistemológico e detalhamento técnico para temas biologicamente e socialmente 

complexos, como os mecanismos evolutivos e os determinantes sociais das doenças. 

É crucial restabelecer o requisito de que endemias brasileiras sejam abordadas de 

forma contextualizada e crítica, e não apenas pelo viés sanitarista. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise realizada no contexto da reorganização curricular promovida pela 

Base Nacional Curricular (BNCC) e pelo Programa Nacional do Livro e do Material 

Didático (PNLD) de 2021 reitera uma problemática persistente no ensino de Ciências 

e Biologia no Brasil, a epidemia de superficialidade conteudista. 

O LD não deve ser o definidor rígido do currículo. É imperativo que a formação 

inicial e continuada treine o professor a realizar uma análise criteriosa das obras, 

identificando suas lacunas e contradições. O professor deve assumir o papel de 

mediador e planejador curricular, complementando o conteúdo superficial com 

recursos alternativos e promovendo metodologias ativas e o ensino por investigação, 

essenciais para a construção de um conhecimento crítico e potencialmente 

significativo. 

O conteúdo sobre esquistossomose nos livros didáticos de Biologia precisa ser 

abordado de forma transdisciplinar e coesa, permitindo que o estudante desenvolva 

uma compreensão contínua da complexidade da vida e da sociedade. A fragmentação 

e a superficialidade na apresentação de temas de saúde, como a esquistossomose, 

comprometem o desenvolvimento do pensamento crítico e da capacidade de 

argumentação dos alunos, habilidades imprescindíveis para a atuação na sociedade 

contemporânea.  

A superficialidade nos livros didáticos de Biologia sobre a esquistossomose 

reflete diretamente as pressões do sistema educacional. Transformar essa realidade 

exige que o professor, com uma visão crítica e os recursos adequados, atue como um 

agente ativo para superar as limitações do material. Isso garante que os alunos 

tenham acesso a um aprofundamento conceitual e à uma plena literacia científica, 

compreendendo a relevância da doença e as medidas de prevenção e controle na vida 

real. O ensino da esquistossomose não deve se limitar a um conteúdo biológico, mas 

deve ser integrado à educação em saúde para capacitar os estudantes a tomar 

decisões informadas sobre a sua saúde e a de sua comunidade.  
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ANEXO A - IMAGEM RETIRADA DO LIVRO BIOLOGIA, VOLUME 2. 
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ANEXO B - IMAGEM DO CAPÍTULO 20 COM TÍTULO: PARASITAS DO SER 

HUMANO. 

 

Imagens retiradas do volume 3 do livro Biologia, Cesar Sezar Caldini.  
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ANEXO C- IMAGENS DO CAPÍTULO 21 - AS VERMINOSES. 

 

Imagens retiradas do volume 3 do livro Biologia, Cesar Sezar Caldini. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



44 
 

ANEXO D - IMAGENS DO TEMA 4 – PLATELMINTOS PARASITAS DO SER 

HUMANO 

 

Imagens retiradas do volume 1 do livro Água e Agricultura, Lopes & Rosso (PNLD 2021). 

 


